
 
 

 

São Paulo, 28 de outubro de 2025. 

 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República Federativa do Brasil 

Luiz Inácio Lula da Silva 

 

Carta convite para a Jornada nacional de luta das populações atingidas pelo crime 

em Mariana/MG. 

 

Senhor Presidente,  

 

É com entusiasmo que nos dirigimos a Vossa Excelência para manifestar o grande anseio 

que os atingidos da Bacia do Rio Doce tem em recebê-lo em Belo Horizonte no próximo 

dia 05 de novembro, no marco dos dez anos do crime socioambiental decorrente do 

rompimento da barragem de Fundão, subdistrito de Bento Rodrigues, em Mariana/MG, 

que atingiu toda a bacia do Rio do Doce, de Minas Gerais até o litoral capixaba. Vossa 

presença nesta data tão importante para os atingidos do Brasil e do mundo também 

significa uma nova etapa para avançar nas políticas que favoreçam as populações 

atingidas.   

São dez anos de muita resistência e grandes lutas na bacia, também de muita esperança 

do povo. Uma história marcada por sofrimento, perdas e danos, muitos irreparáveis, que 

seguem marcando a vida dos atingidos.  

Não temos dúvida em afirmar que a força mobilizada das lutas condicionou as empresas 

a reconhecerem os direitos das populações atingidas, que resultou no “Novo Acordo da 

Bacia do Rio Doce”. Mesmo que insuficiente, consideramos ser uma conquista e um 

avanço, pois a partir dele, a reparação e implementação dos programas serão de 

responsabilidade dos órgãos de Estado. 

Este é um momento de muita expectativa das populações atingidas na região, que anseiam 

por avanços e melhorias das suas condições de vida, uma década após o crime. Neste 

sentido, seria muito honroso contar com vossa participação, anunciando conquistas e 

reafirmando o compromisso do Governo Federal com o povo atingido. 

Estamos vivendo um momento positivo em nosso país. A realidade mostra que o Brasil 

saiu do mapa da fome, as taxas de desemprego são as menores da história e a defesa da 

democracia e da soberania nos une e nos fortalece para seguirmos construindo um país 

com inclusão social, tornando realidade o sempre dito por Vossa Excelência: “os pobres 

devem estar no orçamento”. Ainda assim, consideramos que as populações atingidas de 



 
 

todo país devem ser reconhecidas, fazendo valer outra expressão usada por Vossa 

Excelência em momentos que estivemos juntos: “Os atingidos devem receber as riquezas 

das barragens”.  

Neste momento de implementação do acordo na Bacia do Rio Doce, queremos manifestar 

nossa preocupação com a pauta nacional das populações atingidas. Tivemos a aprovação 

da Política Nacional de Direitos das Populações Atingidas por Barragens – PNAB há 

quase dois anos, no entanto até hoje não foi regulamentada. Além disso, em 2023, o 

Governo assumiu um acordo com o MAB, através de “Carta Compromisso”, onde afirmar 

os pontos que seriam implementados com prioridade atendendo nossa pauta nacional, 

sobre os quais houveram poucos avanços.  

Ao nos aproximar do início da COP30, a ser realizada na Amazônia brasileira, 

consideramos a necessidade de avançarmos nas pautas de reparação e adaptação das 

populações atingidas no Brasil. A oportunidade de reunirmos o mundo para debater 

financiamento e mecanismos para construir as saídas nos provoca enquanto país, a 

garantirmos uma estrutura de Estado adequada que responda a estes desafios. O 

enfrentamento à crise climática e a concretização da transição energética devem 

considerar que as populações atingidas pela construção e rompimento de barragens, e 

pelos eventos climáticos extremos, ganhem destaque, protagonismo e prioridade. 

Por fim reafirmamos a importância da presença de Vossa Excelência junto aos atingidos 

no marco dos dez anos do crime em Mariana/MG, e também de criarmos condições para 

avançarmos nas respostas aos problemas das populações atingidas em todo Brasil. 

 

Desde já agradecemos,   

 

Ivanei Farina Dal Costa 

Coordenação Nacional do Movimento dos Atingidos por Barragens 

 

 

Joceli J. J. Andrioli 

Coordenação Nacional e Estadual do Movimento dos Atingidos por Barragens em 

Minas Gerais 

 

 

Heider Boza 

Coordenação Nacional e Estadual do Movimento dos Atingidos por Barragens no 

Espírito Santo 


